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APRESENTAÇÃO

O e-book Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 4, traz um olhar multidisciplinar 
e integrado da nutrição com a Ciência e Tecnologia de Alimentos. A presente obra é 
composta de 66 artigos científicos que abordam assuntos de extrema importância 
relacionados à nutrição e a tecnologia de alimentos. O leitor irá encontrar assuntos 
que abordam temas como as boas práticas de manipulação e condições higiênico-
sanitária e qualidade de alimentos; avaliações físico-químicas e sensoriais de 
alimentos; rotulagem de alimentos, determinação e caracterização de compostos 
bioativos; atividade antioxidante, antimicrobiana e antifúngica; desenvolvimento de 
novos produtos alimentícios; insetos comestíveis; corantes naturais; tratamento de 
resíduos, entre outros. 

O e-book também apresenta artigos que abrangem análises de documentos 
como patentes, avaliação e orientação de boas práticas de manipulação de alimentos, 
hábitos de consumo de frutos, consumo de alimentos do tipo lanches rápidos, programa 
de aquisição de alimentos e programa de capacitação em boas práticas no âmbito 
escolar. 

Levando-se em consideração a importância de discutir a nutrição aliada à 
Ciência e Tecnologia de Alimentos, os artigos deste e-book, visam promover reflexões 
e aprofundar conhecimentos acerca dos temas apresentados. Por fim, desejamos a 
todos uma excelente leitura!

Natiéli Piovesan e Vanessa Bordin Viera 
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PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS: 
PROMOÇÃO DA SEGURANÇA ALIMENTAR 

E NUTRICIONAL E HÁBITOS ALIMENTARES 
SAUDÁVEIS A VULNERÁVEIS

CAPÍTULO 23

Daniele Custódio Gonçalves das Neves
Doutoranda em Alimentos e Nutrição. 

Universidade Estadual de Campinas – Faculdade 
de Engenharia de Alimentos – CEP: 13083-852 
– Campinas – SP – Brasil, Telefone: (19) 3521-

4097. E-mail: dani.custodioneves@gmail.com 

Kátia Cilene Tabai
Prof. Dr.ª da Área de Alimentos e Nutrição. 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Instituto de Ciências Sociais Aplicadas. BR-465, 
Km 7. CEP: 23.897-000 - Seropédica - Rio de 
Janeiro/RJ. Telefone: (21) 26821042. E-mail: 

ktabai@ufrrj.br  

Baseado no trabalho apresentado no evento 6º Simpósio 
de Segurança Alimentar, faz parte da dissertação de 
mestrado da primeira autora, sob a orientação da 
segunda autora, a saber: NEVES, D.C.G. Análise de 
Políticas Públicas Intersetoriais de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar e de Segurança Alimentar e 
Nutricional no Brasil e o Caso de um município do 
Espírito Santo. 2018. 104p. Dissertação (Mestrado em 
Práticas de Desenvolvimento Sustentável). Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2018.

RESUMO: Este artigo apresentará o estudo 
de caso realizado no município capixaba de 
Cachoeiro de Itapemirim, acerca do Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA) e apresentará o 
panorama de como as instituições beneficiadas 
quanto a mudança do hábito alimentar do seu 
público. Este trabalho exploratório de caráter 
quali-quantitativo acompanhou a execução 

do PAA no município capixaba de Cachoeiro 
de Itapemirim no período de 2015 e 2016 
verificando as melhorias proporcionadas as 
instituições beneficiadas pelo programa. O 
PAA oportunizou as instituições beneficentes 
a ter acesso regular a alimentos de hortifrúti, 
viabilizando a confecção de cardápio semanal, 
com introdução de alimentos antes não 
consumidos, com uma alimentação mais 
saudável e rica aos usuários da instituição, maior 
variedade e qualidade nutricional dos alimentos 
e possibilidade de confecção de cardápios 
variados, assim, promovendo uma mudança do 
estado nutricional do grupo vulnerável atendido 
pelas instituições.
PALAVRAS-CHAVE: Programa de Aquisição de 
Alimentos; Segurança Alimentar e Nutricional; 
Hábitos Alimentares.

ABSTRACT: This article will present the case 
study carried out in the municipality of Cachoeiro 
de Itapemirim, about the Food Acquisition 
Program (FAP) and will present the panorama 
of how the institutions benefited from the change 
in the food habits of its public. This qualitative 
and quantitative exploratory work followed 
the execution of the FAP in the municipality of 
Cachoeiro de Itapemirim in the period of 2015 
and 2016, verifying the improvements provided 
to the institutions benefited by the program. The 
FAP made it possible for charitable institutions 
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to have regular access to hortifrúti foods, making possible the preparation of a weekly 
menu, introducing previously unconsumed foods, providing a healthier and richer diet 
for the institution’s users, greater variety and nutritional quality of foods and possibility 
of confection of varied menus, thus promoting a change in the nutritional status of the 
vulnerable group attended by the institutions.
KEYWORDS: Food Acquisition Program; Food and nutrition security; Eating habits.

1 |  INTRODUÇÃO

O Brasil avançou muito no quesito governança e segurança alimentar e 
nutricional na última década, principalmente em ações intersetoriais para a promoção 
do Direito Humano a Alimentação Adequada e como resultado desse esforço ocorreu 
a diminuição da pobreza e da fome (TABAI, 2018).    

Nesse período também foi desenvolvido diversos programas para uma política 
agrícola para o setor social no meio rural brasileiro denominado Agricultura Familiar. 
Dentre os vários programas constituídos ou reformulados nesse período se destacam: o 
crédito agrícola por intermédio do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar – PRONAF e as ações de acesso ao mercado institucional - Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) e Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 
(DELGADO et al., 2005; VILAR e MOREIRA, 2016).

O Programa de Aquisição de Alimentos foi instituído pelo art. 19 da Lei nº 
10.696, de 2 de julho de 2003. Esta Lei foi alterada em 2011 pela Lei nº 12.512, e 
regulamentada por diversos decretos. O decreto vigente é o Decreto nº 7.775 de 4 de 
julho de 2012 (BRASIL, 2003; BRASIL, 2011; BRASIL, 2012). O PAA é o programa 
de fomento de aquisição de alimentos oriundos também da Agricultura Familiar. 
Este programa compra gêneros alimentícios da Agricultura Familiar, com dispensa 
de licitação, e os destina as instituições governamentais ou não governamentais que 
atendam pessoas com risco de insegurança alimentar e nutricional. O PAA também 
contribui para a constituição de estoques públicos de alimentos, Companhia Nacional 
de Abastecimento (CONAB), produzidos por agricultores familiares e para a formação 
de estoques pelas organizações da agricultura familiar (RIBEIRO et. al., 2013; SEAD, 
2017a).

O PAA destaca-se por sinalizar um novo cenário de inovação e estimulo 
ao desenvolvimento Territorial endógeno no que se refere às políticas públicas de 
apoio à agricultura familiar de modo intersetorial, principalmente no que diz respeito 
à comercialização direta de produtos e sua relação com a soberania alimentar, a 
biodiversidade e a sustentabilidade econômica, social e ambiental (DIAS et al., 2013).

Este artigo apresentará o estudo de caso realizado no município capixaba de 
Cachoeiro de Itapemirim, acerca do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e 
apresentará o panorama de como as instituições beneficiadas quanto a mudança do 
hábito alimentar do seu público.
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2 |  REVISÃO DE LITERATURA

 O Programa de Aquisição de Alimentos foi instituído pelo art. 19 da Lei nº 10.696, 
de 2 de julho de 2003. Esta Lei foi alterada pela Lei nº 12.512, de 14 de outubro de 
2011, e regulamentada por diversos decretos. O que está em vigência é o Decreto nº 
7.775 de 4 de julho de 2012. O PAA surgiu durante a formulação do Programa Fome 
Zero, lançado em outubro de 2001 pelo Instituto de Cidadania. O Conselho Nacional 
de Segurança Alimentar (CONSEA) passou a discutir as diretrizes que orientariam o 
Programa (BRASIL, 2012; BRASIL, 2011; BRASIL, 2003).  

 As diretrizes do Programa de Aquisição de Alimentos são: 

i) promover a inclusão econômica e social de agricultores familiares; ii) incentivar 
o consumo e a valorização dos alimentos produzidos pela agricultura familiar; 
iii) promover o acesso à alimentação às pessoas em situação de insegurança 
alimentar e nutricional, sob a perspectiva do direito humano à alimentação 
adequada e saudável; iv) apoiar a formação de estoques públicos por agricultores 
familiares e suas organizações; v) fortalecer circuitos locais e regionais e redes 
de comercialização; vi) promover o abastecimento alimentar por meio de compras 
governamentais de alimentos, inclusive para prover a alimentação escolar; vii) 
promover e valorizar a biodiversidade e a produção orgânica e agroecológica de 
alimentos e incentivar hábitos alimentares saudáveis em nível local e regional; e viii) 
estimular o cooperativismo e o associativismo (BRASIL, 2012).

O PAA é um programa que compra gêneros alimentícios oriundos da agricultura 
familiar, com dispensa de licitação, e os destina as instituições governamentais ou 
não-governamentais que atendam pessoas com risco de insegurança alimentar e 
nutricional.

 Além disso, este programa promove o abastecimento alimentar por meio 
de compras governamentais de alimentos; fortalece circuitos locais e regionais e 
também redes de comercialização; valoriza a biodiversidade e a produção orgânica 
e agroecológica de alimentos; incentiva hábitos alimentares saudáveis e estimula 
o associativismo. Chmielewska et al. (2009) reforça que o programa age em dois 
aspectos importantes no suprimento alimentar da população: no momento produtivo e 
no momento do consumo. 

 O PAA é gerido pelo Grupo Gestor (GGPAA), este órgão é responsável por 
definir as formas de funcionamento das modalidades do Programa; a metodologia 
para a definição dos preços de referência de aquisição de alimentos, considerando 
as diferenças regionais e a realidade da agricultura familiar; as condições de doação 
dos produtos adquiridos; as condições de formação de estoques públicos; os critérios 
de priorização dos beneficiários fornecedores e consumidores; as condições para a 
aquisição e doação das sementes, mudas e outros materiais propagativos de culturas 
alimentares; e outras medidas necessárias para a operacionalização do PAA (SEAD, 
2017b).

 O Grupo Gestor do PAA é constituído por representantes dos ministérios de 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome; de Desenvolvimento Agrário; da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento; do Planejamento, Orçamento e Gestão; da Fazenda; e da 
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Educação. Este grupo tem como objetivo principal orientar e acompanhar a execução 
do PAA, normatizando por meio de suas Resoluções (SEAD, 2017b).

 Por sua intersetorialidade e abrangência, o PAA é um Programa que conta 
com ampla participação da sociedade civil. O Conselho de Segurança Alimentar e 
Nutricional (CONSEA) é instância de controle do PAA nas esferas nacional, estadual 
e municipal. Na hipótese de inexistência desses, os Conselhos de Desenvolvimento 
Rural Sustentável ou os Conselhos de Assistência Social poderão ser responsáveis 
pelo acompanhamento da execução do PAA (SEAD, 2017a).

 O PAA conta ainda com a participação social no Comitê composto por 
representantes governamentais e da sociedade civil, de caráter consultivo, que 
assessora o Grupo Gestor e acompanha a implementação do Programa (SEAD, 
2017b).

 O Programa de Aquisição de Alimentos é apresentado pela Secretaria Especial 
da Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário (SAED, 2017c) em cinco 
modalidades: 

1. Compra com Doação Simultânea: tem como finalidade fazer aquisições 
de alimentos da agricultura familiar e destinar as entidades da rede 
socioassistencial e aos equipamentos públicos de alimentação e nutrição 
(Restaurantes Populares, Cozinhas Comunitárias e Bancos de Alimentos), 
afim de auxiliar nos estoques de mantimentos das entidades atendidas. 
Esta modalidade faz aquisições de fabricação própria da agricultura familiar 
seja ‘in natura’ ou processado, desde que se cumpra com os requisitos de 
controle de qualidade vigentes.

A modalidade Compra e Doação Simultânea é realizada em todos os estados, 
sendo seu teto máximo de comercialização por unidade familiar/ano de até R$ 
4.500,00 em contratos individuais ou de R$ 4.800,00 por unidade familiar/ano quando 
for intermediado por organizações (cooperativas).

2. Compra Direta: esta modalidade objetiva constituir estoques públicos de 
produtos como arroz, feijão, milho, trigo, sorgo, farinha de mandioca, farinha 
de trigo, leite em pó integral, castanha de caju, castanha-do-brasil, por 
exemplo, desde que sejam definidos e estipulados pelo Grupo Gestor do 
PAA. Esses alimentos são utilizados para a composição de cestas básicas 
distribuídas a grupos populacionais específicos ou em caso de emergência.

A Compra Direta permite a aquisição de produtos de até R$ 8.000,00 por unidade 
familiar/ano, e é acessada individualmente.

3. Apoio à Formação de Estoques: tem como propósito apoiar financeiramente 
a construção de estoques de alimentos por organizações da agricultura 
familiar através de recursos vindos do Ministério de Desenvolvimento Social 
ou da Secretaria Especial da Agricultura Familiar e do Desenvolvimento 
Agrário. Quando a operação é feita com recursos do MDS, o pagamento é 
a entrega de parte dos alimentos beneficiados para os estoques púbicos. 
Quando a operação é feita com recursos do SEAD, o pagamento é feito 
através da venda do alimento beneficiado no mercado convencional é que 
se devolva à União o recurso que lhe foi repassado pela Conab, acrescido 
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de encargos de 3% (três por cento) ao ano. 

 O valor de participação limite financiado é de R$ 8.000,00 por unidade familiar/
ano ou quando é feito através de organização não pode ultrapassar o valor total de R$ 
1,5 milhão por cada organização/ano.

4. Incentivo à Produção e ao Consumo de Leite – PAA Leite: visa contribuir 
com o aumento do consumo de leite pelas famílias que se encontram em 
situação de insegurança alimentar e nutricional e também incentivar a 
produção leiteira dos agricultores familiares. São adquiridos leite de vaca 
e de cabra de fabricação própria dos agricultores familiares e deve cumprir 
os requisitos de controle de qualidade dispostos nas normas vigentes. Esta 
modalidade é executada somente pelos estados do Nordeste e Minas Gerais 
(Região Norte). Os agricultores familiares devem produzir no máximo 150L 
de leite/dia e ter comprovante de vacinação dos animais. O valor recebido é 
de, no máximo, R$ 4.000,00 por unidade familiar/semestre.

5. Compra Institucional: é a aquisição pelos órgãos federais, estaduais, 
municipais e do Distrito Federal de produtos da agricultura familiar com 
recursos próprios dispensado de licitação, afim de atender as demandas 
alimentares da instituição. Esta modalidade faz aquisições de fabricação 
própria da agricultura familiar seja ‘in natura’ ou processado, desde que se 
cumpra com os requisitos de controle de qualidade vigentes.

Seu limite financeiro por unidade familiar/ano é R$ 8.000,00, independente dos 
fornecedores participarem de outras modalidades do PAA.

3 |  MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa realizada é de caráter exploratório e de natureza quali-quantitativo. 
Optou-se por escolher essa metodologia devido às facilidades na análise dos dados 
brutos através de instrumentos padronizados e neutros sem perder os traços ricos 
substanciais das análises qualitativas (BARROS e LEHFELD, 2000; GERHARDT e 
SILVEIRA, 2009).

 Esta pesquisa faz parte do projeto de pesquisa intitulada “Segurança Alimentar: 
a intersetorialidade no Brasil” submetido à Comissão de Ética em Pesquisa na UFRRJ 
(COMEP/UFRRJ), seguindo os princípios éticos da Resolução nº 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde, ao qual regulamenta os procedimentos de pesquisa envolvendo 
humanos, obtendo parecer favorável, conforme descrito no protocolo nº 797/2016.

 A obtenção dos dados quantitativo e qualitativo foi realizada através da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Social de Cachoeiro de Itapemirim (SEMDES) – 
responsável pela administração do PAA no município de Cachoeiro de Itapemirim, 
assim como o relatório com os dados da aplicação do questionário estruturado com 
onze perguntas as instituições participantes para avaliação do programa. O período 
analisado é de 2015 e 2016, pois foi o período que ocorreu a aplicabilidade do PAA no 
município.
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 Os dados coletados foram agrupados por meses e grupo de alimentos, em 
seguida organizados por ano de atuação da política pública. A análise dos dados foi 
através do programa da Microsoft, o Excel, onde foram organizadas as informações 
e as análises estatísticas. As tabelas foram criadas no Microsoft Word, com valores 
absolutos e percentuais dos itens analisados. Os dados obtidos a partir dos 
questionários já vieram tabulados e organizados por temas prioritários no relatório da 
SEMDES sobre o PAA.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Programa de Aquisição de Alimentos dispõe de 16 grupos alimentícios 
comercializados, em Cachoeiro de Itapemirim são adquiridos 11 destes grupos 
alimentícios.  Vale destacar que dos cinco grupos de alimentos não adquiridos três 
são de alta complexidade para os agricultores familiares locais, a saber, carnes, óleos 
e gorduras, e sucos e polpa de frutas, a dificuldade consiste na regularização da 
atividade. Essa dificuldade na comercialização ocorre principalmente com produtos 
beneficiados e foi observado em outros estudos casos como nos estados de Minas 
Gerais e Bahia (SANTOS et al., 2012) e no Paraná (DORETTO e MICHELLON, 2007). 

A informalidade da atividade econômica para os agricultores familiares é prática 
corriqueira, trata-se de uma atividade tradicional herdada que adquiriu a atribuição 
de informal a partir da regulamentação do setor e agora busca se adequar, mas 
esse processo requer tempo tendo em visto a burocracia e o auto custo econômico 
da implementação de estabelecimentos para o beneficiamento destes alimentos 
(WILKINSON e MIOR, 1999).

 Em parâmetros nacionais os grupos alimentícios mais adquiridos no PAA são 
leite e derivados, hortaliças, frutas, e cereais e leguminosas (NEVES, 2018). E em 
Cachoeiro de Itapemirim esse padrão de comercialização é bem semelhante tendo 
no período estudado os produtos mais adquiridos as hortaliças (49,22t), os cereais e 
leguminosas (37,35t) e as frutas (31,95t). 

2015 2016 TOTAL
Recursos 

(USD$) Peso (t) Recursos 
(USD$) Peso (t) Recursos 

(USD$) Peso (t)

Açúcar e Doces 22.485,21 4,08 6.674,93 1,60 29.160,14 5,68
Aves e Ovos 8.937,18 7,08 4.742,67 3,76 13.679,85 10,84

Cereais e 
Leguminosas 21.214,35 36,85 152,53 0,50 21.366,88 37,35

Cocos, Castanhas e 
Nozes 2.290,80 8,10 1.227,97 4,30 3.518,78 12,40

Diversos 7.970,19 13,95 8.990,93 4,47 16.961,12 18,42
Farinhas, Féculas e 

Massas 0,00 0,00 1.066,13 0,43 1.066,13 0,43

Frutas 4.364,70 11,45 8.386,67 20,50 12.751,37 31,95
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Hortaliças 5.169,26 7,57 24.214,40 41,65 29.383,66 49,22
Leite e Derivados 3.573,52 0,70 5.045,87 1,00 8.619,39 1,70

Panificados 7.029,68 1,24 15.872,53 2,85 22.902,21 4,09
Pescados 6.988,80 1,00 9.567,20 1,56 16.556,00 2,56

TOTAL 90.023,70 92,02 85.941,84 82,62 175.965,54 174,64

Tabela 1 - Grupos Alimentícios Adquiridos do Programa de Aquisição de Alimentos no período 
de 2015-2016 da Agricultura Familiar no município de Cachoeiro de Itapemirim/ES, 2017.

* USD$ = R$ 3,75

 Fonte: SEMDES – PMCI. Cachoeiro de Itapemirim (2016)

 No entanto, quando analisamos por ano notamos que em 2015 o produto 
mais comercializado foi cereais e leguminas com 36,85t, responsável por 40% das 
aquisições. Já em 2016 o produto mais comercializado foi a hortaliça com 41,65t 
(Tabela 1). É importante ressaltar que nesse período estudado a cidade de Cachoeiro de 
Itapemirim teve sua pior crise hídrica registrado na história, no ano de 2015 ocorreram 
dois decretos de emergência por falta de água. Compreende-se que por esse motivo 
a aquisição de cereais e leguminosas tenha diminuído, devido a característica cultura.

 A aquisição do grupo açúcares e doces houve uma redução de aproximadamente 
40% de 2015 para 2016 devido à dificuldade dos manipuladores de alimentos das 
instituições beneficiadas pelo programa em utilizar o mel nas preparações diárias e 
não somente como produto fitoterápico. O consumo de mel como produto fitoterápico 
está atrelado em 92% dos casos nas pesquisas realizadas por Dantas et al. 2009, 
Zamberlan e Santos 2010 e Santos et al. 2016, e entre as propriedades funcionais 
apontadas na pesquisa estava: o empregado como curativo para ferimentos e 
queimaduras, no tratamento de afecções das vias respiratórias, resfriados, gripes, 
distúrbios cardíacos e intestinais, doenças de pele, entre outros.

 As doze instituições atendidas pelo programa são compostas por quatro 
orfanatos, três asilos, dois hospitais, um centro de atendimento a pessoas com 
deficiência, um centro de atendimento a pessoas soropositivas e pelo Banco de 
Alimento.

 O relatório da avaliação do PAA pelas entidades beneficiadas apontou que: 
os alimentos ofertados pelo programa compõem de cinco ou mais dias em 67% das 
instituições; o PAA é a principal fonte de alimentos de hortifrúti (frutas, legumes e 
verduras) em 50% das instituições, pois somente 33% das instituições tem orçamento 
para a compra dessa categoria; quando questionadas sobre os benefícios que o 
programa ofertava a instituição itens como possibilidade de confecção de cardápio 
semanal, introdução de alimentos antes não consumidos, alimentação mais saudável e 
rica aos usuários da instituição, maior variedade e qualidade nutricional dos alimentos 
e possibilidade de confecção de cardápios variados foram elencados por 83% das 
instituições; e 60% informaram que houve um beneficiamento direto no estado 
nutricional de seu público.
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Ao solicitar sugestões ou críticas ao programa as instituições explicitaram: 
aumento da oferta de tubérculos, pescado e verduras e diminuição de mel, reduzir 
a quantidade entregue de alimentos com baixo período de prateleira, e enfatizando 
a continuidade do programa, pois “[auxilia] a entidade na promoção da qualidade de 
vida das crianças e é o único meio de alimentação saudável [da instituição]” (trecho da 
retirado do relatório dos questionários).

O consumo de frutas e hortaliças pela população brasileira é considerado inferior 
à ingestão diária preconizada, que é de sete ou mais porções por dia, principalmente 
na população em situação de insegurança alimentar e nutricional (CASTRO, 2011; 
OYEBODE, 2014).

O consumo regular de frutas e hortaliças, na dieta humana, é considerada 
relevante, por ter funções de regulação do metabolismo e por ser um alimento ricos 
em vitaminas, minerais e fibras, fundamentais para o organismo humano. O consumo 
desses alimentos é incentivado para o combate as doenças crônicas não transmissíveis, 
como o câncer, doenças cardiovasculares, entre outras (MALTA et al., 2014).

O baixo consumo de frutas e hortaliças está atrelado as dificuldades econômicas 
desde público no acesso a produtos de hortifrúti, assim repercutindo negativamente 
sobre a segurança alimentar e nutricional das pessoas atendidas (LOPES et al., 2017). 

 Segundo Rochet et al. 2008 entre as diversas dificuldades das entidades 
filantrópicas está a ausência de padronização das demonstrações contábeis e planos 
de contas das entidades, ou seja, as instituições beneficentes têm dificuldades em obter 
dinheiro para a manutenção do espaço e isso inclui também a alimentação, expondo 
esse público tão vulnerável a permanência da insegurança alimentar e nutricional. 

 Nas solicitações de acréscimo de ofertas de alimentos pelas instituições 
observamos que os grupos alimentícios de hortifrúti e pescado são prioritários, 
reforçando a dificuldade das instituições em fazer aquisições desses gêneros.

5 |  CONCLUSÕES

O município de Cachoeiro de Itapemirim apresenta-se engajado no 
desenvolvimento de políticas públicas intersetoriais na promoção de SAN. O PAA na 
municipalidade é um programa novo, teve seu início em 2015, mas já traz resultados 
significativos nos relatos das entidades beneficiadas, de modo a garantir o acesso 
regular a alimentos de qualidade e saudáveis.

O Programa de Aquisição de Alimentos viabiliza o acesso regular a alimentos in 
natura e minimamente processados as entidades beneficentes, de modo, que passam 
a ofertar um cardápio rico e saudável aos seus beneficiários, vulneráveis, assim 
trazendo segurança e estabilidade as instituições na oferta de alimentos, de modo, 
pois os produtos ofertados responsáveis pela base dos cardápios servidos. A melhoria 
nutricional dos atendidos pelas instituições beneficiadas também ficou evidenciado, 
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assim proporcionando uma dieta rica nutricionalmente afim de possibilitar a promoção 
de hábitos alimentares mais saudáveis, tendo assim uma melhora na qualidade de 
vida e na saúde.

 As melhorias proporcionadas pelo programa não se restringem apenas as 
entidades beneficiadas, mas também aos agricultores familiares, pois foi a partir 
desse programa que passaram a ofertar produtos de modo regular as compras 
governamentais, gerando renda, possibilitando a melhoria da infraestrutura produtiva 
e também a promoção da segurança alimentar de suas famílias.

 Infelizmente, com a assinatura da Medida Provisória nº 870 em 1º de janeiro de 
2019 revoga artigos presentes na Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional, 
que objetiva cumprir acordos internacionais e agendas nacionais na garantia do Direito 
Humano à Alimentação Adequada. 

 Essa Medida Provisória prevê o esvaziamento do Conselho Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA), um dos órgãos responsáveis pelo 
desenvolvimento de programas como o PAA. A inativação do CONSEA resulta em 
agendas progressista de promoção da segurança alimentar e nutricional, podendo 
levar o Brasil de volta ao mapa da fome.
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